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QUEBRA-GELO

Qual a obra da criação de Deus que você mais admira? Por quê?

INTRODUÇÃO: 

Olá, como vai? É bom tê-lo conosco nesta jornada na história para compreendermos 
juntos a importância do sétimo dia. Esperamos que você tenha gostado do primeiro 
episódio. É maravilhoso podermos enxergar na criação o amor e cuidado de Deus. 
Agora, iremos procurar compreender como o sétimo dia se relaciona de forma espe-
cial com a criação. 

CONHECENDO O TEMA

Desde tempos imemoriais a origem da vida tem sido um mistério que incomoda a 
mente do homem. Como descobrir a origem da nossa existência? Nas culturas de 
outros povos como os astecas, índios navarros e outros, existem versões diferentes 
sobre a criação do mundo. Porém, os diversos relatos vindos dos povos antigos não 
têm mais credibilidade hoje; somente a teoria da evolução é apresentada como uma 
verdade absoluta. No entanto, as descobertas científicas mais recentes, mostrando 
a complexidade da célula, por exemplo, em vez de reforçar a teoria da evolução, 
mostram cada vez mais a impossibilidade de o mundo ter sido criado ao acaso. (Uma 
simples molécula de proteína para ser formada ao acaso envolve a probabilidade de 
1x10321! Muito além do considerado possível!) As descobertas da ciência têm tornado 
cada vez mais claro que a vida é um projeto inteligente de um Criador. E o relato mais 
claro está na bíblia. Somente na Bíblia temos a criação do mundo por intermédio de 
um único Deus Todo Poderoso, além do espaço e tempo, em seis dias e que descan-
sou no sétimo dia. E isto dá ao sétimo dia, o sábado, um significado muito especial, 
pois ele é o memorial da criação. Além disso, o sétimo dia nos ajuda a compreender 
melhor o projeto de amor deste Deus.



INTERPRETANDO O TEMA 

1.Que diferença faz o mundo ter sido criado por Deus ? Jer. 10:12, Heb. 11:3. Qual 
o papel  da ciência na compreensão do mundo?

A ciência pode falar sobre como funciona o universo mas não pode explicar o porquê de 
existirem as coisas.  Deus não pode ser provado pela ciência, nós só podemos conhecê-
Lo através da fé. Deve haver um desíginio, um propósito para nossa existência. Este 
desígnio iremos encontrar em Deus. Somos parte do plano de um Criador amoroso e 
fomos criados à Sua imagem. Gen. 1:26. Ele marcou o fim da criação com um dia de 
descanso, o sétimo dia. 

2.Qual a importância do sétimo dia para nosso relacionamento com a criação de 
Deus? Gen. 2:1-3

É interessante notar que Deus não criou nada material no sétimo dia. Mas criou um 
tempo santo, um contexto no qual a vida pudesse ser desfrutada e apreciada, um tem-
po para nos relacionarmos com Ele. Deus não descansou no sábado porque estivesse 
cansado; mas porque queria desfrutar de sua criação. Neste dia nós temos a oportuni-
dade de imitá-Lo, descansando das lutas cotidianas e preocupações e desfrutando de 
Sua criação. O sábado é um presente de Deus para Sua criação. Um lembrete semanal 
de sabedoria, poder e amor. Foi criado para manter a ocupação da vida na sua devida 
perspectiva. O sétimo dia nos ensina que fomos criados para termos um relacionamento 
especial com nosso criador.

APLICANDO O TEMA 

3.O que o sétimo dia significa para você? Você tem realmente descansado no 
sétimo dia?  Isa. 58:13

O sétimo dia tem um significado todo especial para Deus e seus filhos. Para Deus sig-
nifica um momento em que Ele pode ficar mais perto de nós; para o homem o momento 
em que ele pode adorá-Lo e ficar mais perto da Sua criação. É um dia de alegria, paz e 
descanso físico e mental.

APELO : 
O astrofísico Fred Hoyle, ao estudar a formação do átomo de carbono ficou tão impres-
sionado com sua complexidade, que apesar de ser ateu, não teve escolha a não ser 
concluir que um ser inteligente havia formado o átomo de carbono. Ora, se um simples 
átomo foi capaz de mudar a cabeça de um físico ateu, o que dizer da célula e da própria 
vida com toda a sua complexidade! Amigo, não estamos neste mundo por acaso. Fomos 
criados com um propósito.  E Deus convida a mim e a você para descobrirmos este 
propósito ao adorá-Lo no sétimo dia. Você irá aceitar o Seu convite?



QUEBRA-GELO:

Qual o seu momento favorito na semana? Por quê?

INTRODUÇÃO:  

E então? O que achou do vídeo? Como é maravilhoso ver que a semana é uma prova 
cabal da criação, e que o sétimo dia era conhecido e respeitado na antiguidade! Mais 
interessante ainda é ver que o sétimo dia, o sábado nos traz revelações importantes 
sobre Deus. Nesta lição iremos descobrir quais são essas revelações.

CONHECENDO O TEMA:

A semana é uma herança preciosa da criação feita por Deus, pois ela não se baseia 
em nenhum evento externo como o dia (rotação da terra), o mês (fases da lua) e 
o ano (a volta da terra em torno do sol), a não ser na revelação divina. Por isto foi 
adotada pelos povos da antiguidade e dura até hoje sendo que alguns especialistas 
acreditam que ela está implantada em nossa natureza. O sétimo dia, chamado sábado 
(“repouso”), também foi divulgado pelo mundo, sendo conhecido pelo Budismo, Con-
fucionismo,  por Pitágoras e outros, sendo chamado de dia de repouso e isto em mais 
de 100 línguas diferentes. O povo judeu foi chamado para preservar o conhecimento 
do sábado ao receber os 10 mandamentos, mas devido ao pecado, várias vezes aban-
donaram sua observação. Somente após o cativeiro babilônico o povo judeu passou 
a respeitá-lo. 



INTERPRETANDO O TEMA:

1.O que o mandamento do sábado nos revela sobre Deus? Êxo. 20:8-11.

Dos dez mandamentos vemos o quarto, o que fala do sábado. O mais longo dos dez. 
Contém as credenciais divinas (“sábado do Senhor ”), a identidade do legislador (“Teu 
Deus”) e confirma Sua autoridade como Criador (“em seis dias fez o Senhor”). O manda-
mento do sábado mostra o relacionamento íntimo que Deus tem com a Criação, e que 
nós devemos tomar tempo para celebrar, apreciar o que foi criado. Ao guardar o sábado 
vemos um Deus que deseja que desfrutemos da sua criação, que estejamos com Ele 
num período especial de tempo. O sábado nos lembra que a Deus pertencem o tempo, 
o universo e a história. O sábado revela um Deus que deseja estar na vida e coração 
dos homens. O desejo do Criador foi atrair o homem, a família humana para a verdadeira 
adoração.

2.Que outro aspecto de Deus podemos ver no sábado? Deut. 5:12-15.

Em Deuteronômio a justificativa para a guarda do sábado é estabelecida em outro fun-
damento além da criação: a libertação e salvação do povo do cativeiro egípcio através 
dos atos poderosos de Deus. E nós hoje também podemos guardar o sábado sobre a 
ótica da liberdade e salvação do pecado e também da correria do dia-a-dia. A salvação é 
alcançada pela fé sem as obras; sendo assim podemos repousar em Deus, sendo este 
repouso ilustrado pelo sábado. Heb. 4:9-11. Além disso, no sábado nos libertamos de 
nossas preocupações diárias para desfrutarmos do amor e cuidado de Deus.

APLICANDO O TEMA

3.Que benefícios eu posso ganhar com a guarda do sábado? Isa. 56:6-7, Ez. 
20:20.

Ao guardar o sábado estou reconhecendo Deus como meu Criador e Salvador. Cada 
sábado que guardo sou lembrado destas preciosas verdades e assim solidifico o meu 
relacionamento com Deus. Assim como em qualquer relacionamento, que só cresce 
quando dedicamos tempo, meu relacionamento com Deus irá crescer através deste 
tempo sagrado, tornando-se um sinal do meu relacionamento especial com ele. Quando 
guardamos o sábado corretamente,  jamais nos esquecemos de Deus.

APELO:
O papa João Paulo II na carta apostólica Dies Domini diz que “O ‘sábado’... foi interpreta-
do como um elemento qualificante naquela espécie de ‘arquitetura sagrada’ do tempo..”. 
Realmente. O sábado traz uma marca única e especial ao tempo revelando Deus como 
Criador e Salvador, mas principalmente como Alguém que deseja ter um relacionamento 
especial com você. Deseja ter esse relacionamento especial com Ele?



QUEBRA-GELO:

Você já foi vítima de algum mal-entendido? Como você resolveu?

INTRODUÇÃO: 

Olá! Como é bom estarmos juntos novamente! Ver o respeito que Jesus tinha pelo 
sétimo dia é realmente algo inspirador. E com certeza podemos aprender preciosas 
lições sobre o sábado ao vermos como Cristo se relacionou com este dia.

CONHECENDO O TEMA

Depois que retornaram do cativeiro babilônico os judeus dedicaram-se a serem fiéis 
na guarda do sábado. Para preservar a santidade deste dia os mestres religiosos, os 
rabis,  criaram uma porção de leis adicionais: Proibia-se atar e desatar um nó, carre-
gar qualquer coisa inclusive o que coubesse no bolso, caminhar mais de 1 km( 2 mil 
côvados) além de sua morada, cozinhar, escrever mais de uma letra do alfabeto etc. 
Os líderes rabínicos diziam que Israel foi criado para o sábado para que Deus tivesse 
alguém para guardar seu Santo dia. Quando Jesus iniciou seu ministério ele viu que 
isto era uma distorção do plano original de Deus. Jesus observava o sábado não de 
acordo com as regras rabínicas, mas procurou colocar o sábado no seu devido lugar. 
Ele, por exemplo, desobedeceu ao princípio de vida ou morte no qual se dizia que só 
podia se ajudar um doente em caso de morte. Ele ajudou pessoas que tinham doenças 
crônicas no sábado; não quis esperar nem um dia a mais. Isto foi um dos motivos que 
causou sua morte.  Seu respeito pelo sábado pode ser visto na vida dos discípulos que 
transmitiram a guarda do sábado na igreja cristã.



INTERPRETANDO O TEMA

1.Que evidência encontramos nas escrituras de que Cristo sabia que seus segui-
dores continuariam a guardar o sábado mesmo depois da sua morte? Mat. 24:15-
16, 20

Esta fuga a que Jesus se referiu era referente ao cerco que Jerusalém sofreria em 66 
DC e a sua subseqüente destruição em 70 DC. Porque pedir para a fuga não cair no 
sábado se Jesus soubesse que os seus seguidores não estariam guardando o sábado? 
Em 66 DC o império romano estava instável. E então os judeus entenderam que era uma 
boa oportunidade de se livrar da opressão romana, e aí fizeram uma rebelião. Então o 
general Vespasiano avançou sobre a cidade e a sitiou, mas precisou sair. No ano 70 
seu filho Tito volto e a destruiu completamente sem deixar ficar em pé sequer o templo. 
Um historiador da igreja primitiva relata que o povo se lembrou das palavras de Jesus e 
escapou antes que a cidade caísse nas mãos dos romanos, fugindo para Pela e outros 
lugares. E a fuga não caiu no sábado.

2.Porque os evangelhos são uma testemunha da continuidade do sábado após a 
morte de Jesus? Luc. 23:50-56, Mt. 28:1, Mar. 15:42, Jo 5:9

Os evangelhos foram escritos bem depois da morte de Jesus. Marcos foi escrito em 55 
DC, Mateus e Lucas de 60 a 80 da nossa era e João no final do primeiro século. Tempo 
suficiente para mudar o sétimo para o primeiro se assim o desejassem.  Mas esses livros 
não ensinam que o culto do sétimo dia foi trocado pelo primeiro, ao contrário, reafirmam 
sua permanência.

APLICANDO O TEMA

3.Qual  a principal lição que Jesus nos ensinou sobre o sábado? Marcos 2:24-28, 
Mt. 12:9-14.

Enquanto os rabinos diziam que o povo de Israel  foi criado para guardar o sábado, 
Cristo mostrou que o sábado foi criado para o homem. Não para judeus, mas para toda 
a humanidade, sendo usado como um dia para ter comunhão com Deus e com os ho-
mens. O sábado foi um presente de Deus para que o homem pudesse ser abençoado 
e abençoar ao próximo com atos de amor. No colher das espigas, na cura dos doentes 
Cristo mostrou que a  guarda do sábado não pode ser mais importante que o bem das 
pessoas.

APELO:
Como é maravilhoso vermos através de Cristo o verdadeiro sentido do sétimo dia! Um 
dia de amor, dedicado a comunhão com Deus e com os outros. Um maravilhoso presente 
de Deus! Você não gostaria de receber este presente?



QUEBRA-GELO

Você alguma vez ficou do lado da minoria? Em quê? Como se sentiu?

INTRODUÇÃO: 

Como é bom vê-lo mais uma vez amigo! Hoje vimos como foi muito triste vermos  o 
sétimo dia  atacado  logo no início da igreja Cristã. Mas ao mesmo tempo foi inspirador 
vermos a fidelidade dos que não se deixaram enganar. Vamos tirar lições importantes 
sobre como ficar ao lado da verdade em tempos difíceis.

CONHECENDO O TEMA

Até o final do primeiro século o sábado era guardado pela Igreja Cristã, que muitas 
vezes adorava junto com os judeus na sinagoga. Uma prova notável deste fato foi a 
mudança das 18 bênçãos proferidas na oração em pé, parte central da adoração. To-
das as bênçãos eram recitadas nos dias de culto mas no sábado eram recitadas sete. 
Os fariseus incluíram mais uma bênção, que não era uma bênção e sim uma maldição 
contra os cristãos.”Que os sectarianos e os nazarenos morram em um instante se não 
retornarem para Ti e para a Tua Torah. Que eles sejam apagados do livro da vida e 
não inscritos entre os justos”. Como todo mundo na sinagoga podia ser convidado a 
ler esta maldição ou tinha que dizer amém no final, isto afastou os cristãos. Mas out-
ras coisas contribuíram como as rebeliões judaicas contra Roma o que aumentou as 
hostilidades contra os judeus e o desejo dos cristãos de não serem identificados com 
eles. Com isso surgiu na cidade de Alexandria, aproximadamente em 120 DC, a ideia 
da substituição do sábado pelo domingo. Mas a principal divulgadora desta ideia foi 
a cidade de Roma que começou a divulgá-la através de Justino, o Mártir. Esta ideia 
começou a se espalhar na cristandade e, quando o imperador Constantino começou 
a beneficiar o cristianismo, surgiram as primeiras leis dominicais. Mas apesar destes 
decretos o sábado continuou sendo guardado em várias igrejas.



INTERPRETANDO  O TEMA

1.De acordo com o vídeo por que o domingo foi escolhido para substituir o sábado? 
A Bíblia previa que isto aconteceria? Atos  20:28-30

O anti-semitismo da época influenciou os cristãos a se afastarem dos judeus, afastando-
se do seu dia de guarda. Usando a ressurreição de Jesus neste dia como justificativa, 
muitos começaram a divulgar seu uso. Na época, o domingo era um dia de adoração ao 
sol, o dia do sol invencível, que era muito popular entre os romanos, o que tornava o do-
mingo um substituto atraente para o sábado. O próprio Constantino, no primeiro decreto  
dominical (321 DC), não menciona a Bíblia ou a ressurreição de Jesus como base para o 
repouso no domingo. Ele manda descansar no “venerável dia do sol”. O apóstolo Paulo 
chegou a falar que pouco tempo após sua partida coisas terríveis aconteceriam na igreja. 
Ele estava certo.

2.Guardar o domingo como dia da ressurreição do Senhor tem fundamento bíblico? 
Mat. 28:1; Mar. 16:2, 9; Luc. 24:1;Jo 20:1,19; Atos 20:7, I Cor. 16:2

Existem sete textos na bíblia que mencionam o domingo, então chamado de primeiro 
dia da semana. Nenhum destes textos possui uma ordem clara ou implícita de que o 
domingo tinha se tornado o dia de guarda dos cristãos. Por isto, mesmo com o decreto 
de Constantino, a guarda do sábado ainda perdurava. No quarto século, no concílio de 
Laodicéia, o assunto do sábado foi mencionado novamente. O concílio disse que os cris-
tão não deviam “judaizar neste dia” mas guardar o domingo. Podemos ver que o decreto 
de Constantino não conseguiu afetar todas as igrejas cristãs e muitas ainda eram fiéis ao 
sábado.

APLICANDO O TEMA

3.Qual o grande erro dos cristãos naquela época? Podemos repetir esse erro hoje? 
II Tim 4:10

O grande erro de alguns cristãos foi o de se deixarem influenciar por sua época. Influ-
enciados pelo anti-semitismo preferiram abandonar os ensinos claros de Cristo e dos 
apóstolos para andar por um caminho mais conveniente, mais fácil.  Adotaram o mesmo 
dia de adoração e repouso dos pagãos e aqueles que deveriam defender o sétimo dia se 
tornaram seus inimigos. Podemos cometer o mesmo erro hoje, quando em vez de fazer-
mos o que é certo, preferimos dar ouvidos a maioria.

APELO:
Nem sempre a voz do povo é a voz de Deus. Mas graças a Deus que existem pessoas 
fiéis que mesmo estando em minoria não deixam de fazer o que é certo preservando a 
verdade de Deus. Assim como os cristãos daquela época, somos chamados hoje a fazer 
a mesma decisão. Amigo, qual decisão você vai tomar? A decisão fácil da maioria ou da 
minoria fiel?



QUEBRA-GELO:

Você já ficou sozinho? Como foi? Como se sentiu?

INTRODUÇÃO:

Olá amigo! Ao ver este vídeo fico pensando: você já se sentiu sozinho no meio da mul-
tidão? Imagine se você respeitasse o sétimo dia depois do 4º século DC? Você estaria 
sozinho? Aprendemos que com certeza não. Apesar de o domingo se tornar, grad-
ualmente, o dia de adoração da cristandade, em muitos locais e em diversas épocas, 
remanescentes do sétimo dia defendiam esta verdade; e muitas vezes nos momentos 
e locais mais inesperados. Hoje vamos conhecer alguns destes remanescentes .

CONHECENDO O TEMA

São Patrício foi o padroeiro da Irlanda, foi quem pregou o evangelho naquele lugar. 
Patrício nasceu na Escócia, no final do 4º século na religião celta cristã. Era bem difer-
ente do cristianismo romano. Não se sabe ao certo quem levou a religião para eles 
mas eram fiéis a Bíblia, ao contrário da igreja romana que tinha uma grande aversão 
ao sábado. Naquela época  o papa Silvano chegou a dizer que o sábado deveria 
ser  considerado uma “maldição” dos judeus. E eles guardavam o sábado. Seguiam o 
que a Bíblia manda, tendo recebido o cristianismo provavelmente antes da instalação 
do domingo como dia de guarda.  Foi este tipo de cristianismo que ele pregou ao ir 
para a Irlanda. Na Escócia o sábado também foi guardado até o séc. XI, depois disso 
começou a mudar por influência da rainha Margarida. Na época do papa Gregório 
Magno ainda haviam pessoas fiéis ao sábado bíblico.



INTERPRETANDO O TEMA

1.Por que mesmo num período tão tardio como o séc. XI ainda haviam grupos que 
guardavam o sábado? Atos 5:29, Mat. 5:17-19

Muitos dos missionários que levaram o evangelho para lugares distantes, ainda guar-
davam o sábado, e assim o levaram para os povos aos quais pregavam. Como estes 
lugares ficavam longe da influência romana puderam preservar esta verdade por mais 
tempo. E também não podemos deixar de esquecer que o sábado tinha um fundamen-
to bíblico que dava segurança ao adorador. Mesmo quando havia decretos dominicais, 
muitos cristãos sinceros, por questão de consciência, não aceitavam esta mudança.

2.Qual foi, de acordo com o vídeo, uma das estratégias mais bem-sucedidas para 
combater o sábado na época? Mat. 15:6

A campanha para abolir o sábado bíblico não estava tendo o efeito esperado até que 
surgiu uma estratégia diferente que ameaçou rachar a igreja ocidental e oriental. Tratou-
se de um jejum obrigatório no sábado. Esta ideia teve origem com Marcião, um herege 
que queria desacreditar o sábado, pois ele sabia que o sétimo dia celebrava a criação e 
ele não via a criação como uma obra boa. Ele quis converter o dia de alegria em um dia 
de lamentação. Por isso ele ordenou que houvesse um jejum no sétimo dia, para torná-
lo um peso, um fardo para todos.  Tendo o domingo como dia de celebração e o sábado 
como dia de tristeza e jejum, muitos começaram a olhar para o sétimo dia com desgosto. 
Foi como aconteceu na época dos fariseus, quando eles usaram a tradição para invalidar 
um mandamento de Deus.

APLICANDO O TEMA

3.Será que eu não posso correr o risco de desvirtuar o sétimo dia ? Como evitar 
isso? Isa. 58:13-14

Muitas vezes posso transformar o sábado num dia de trabalho estafante ou cheio de 
atividades desagradáveis e monótonas. Devemos tomar cuidado para não tirar a alegria 
deste dia. Devemos mostrar a beleza do sábado para os que nos cercam.

APELO: 
Devo fazer do sétimo dia, um dia especial, um dia de alegria e regozijo espiritual. Devo 
amar este dia e mostrar para as pessoas como ele é especial. Você quer fazer do sétimo 
dia um dia de alegria?



QUEBRA-GELO:

Você se acha teórico ou prático? Qual a vantagem de ser uma coisa ou outra?

INTRODUÇÃO: 

Que bom que você continua conosco! No vídeo vimos que infelizmente o sétimo dia 
virou motivo de brigas e debates na igreja, mas não era experimentado pela igreja. 
Falar sobre o sétimo dia é uma coisa, vivê-lo é bem diferente. Hoje vamos aprender 
que não basta apenas falar é preciso praticar.

CONHECENDO O TEMA

Questãos acerca do jejum no sábado envolveram debates entre a igreja romana e a 
oriental durante vários séculos. No ano 692, Justiniano II convocou o concílio de Truli. 
No cânone falou-se contra o jejum sabático. Naquela época, para que as leis fossem 
aprovadas, era necessária a assinatura dos patriarcas, principalmente o de Roma, 
o primeiro entre cinco. Assim foi feito. Mas o patriarca da Roma não quis assinar. O 
jejum sabático se tornou uma fonte de divisão. Essas duas posições deram origem a 
outras contendas até a divisão definitiva em 1054. Como podemos ver, a lealdade ao 
sábado do quarto mandamento não foi extinguida assim tão rápido. Mas a igreja ro-
mana partiu para outro artifício: uma carta caída do céu. A carta, cujo conteúdo diziam 
ter sido escrito pelo próprio Jesus, falava que o domingo foi indicado por Deus como 
dia de guarda. Isso impressionou o povo ignorante e supersticioso da Idade Média. 
Neste período de ignorância, surge Wyclif. Nasceu de uma família rica e foi educado 
em Oxford. Ele era apaixonado pela palavra de Deus e se propôs a tornar essa pala-
vra disponível ao povo. Na época, a igreja achava que o povo não tinha capacidade 
de entender a Bíblia, e não permitia que ele tivesse acesso à Palavra de Deus. Wyclif 
pensava o contrário e traduziu a Bíblia. Os seguidores de Wyclif que se encarregaram 
de espalhar a palavra eram conhecidos como lolardos. Em contato com a palavra al-
guns lolardos descobriram o sétimo dia. Eles foram os precursores dos reformadores 
que redescobriram as verdades do sábado. 



QUEBRA-GELO:

A que coisas de sua vida você se considera fiel? Por quê?

INTRODUÇÃO:  
	
Bom tê-lo novamente conosco. Hoje o vídeo mostrou que lamentavelmente o sétimo dia foi 
perseguido ao longo da história, e algumas vezes com violência. Felizmente os seus observadores 
mantiveram sua fidelidade, muitas vezes até a morte, mantendo acesa a chama desta verdade.  
Vamos nos inspirar nestes grupos que levaram a fidelidade ao sétimo dia até as suas últimas con-
sequências.

CONHECENDO O TEMA

 A reforma russa do séc. XV, liderada por Ivan Kurizin, começou em Novgorod  e quando o Czar 
Ivan III  conquistou essa cidade, em 1490, este movimento começou a se expandir. O Czar sim-
patizava com as ideias dos reformistas. Este movimento foi chamado de Novgorod – Moscou e 
chegou a atingir pessoas influentes da corte.  Porém, devido a influência de sua esposa Sophia, o 
Czar matou os reformistas. No princípio do séc. XVI os muçulmanos de Adal invadiram a Etiópia, 
e o imperador africano pediu socorro a Portugal. Eles venceram os muçulmanos e foram embora, 
mas deixaram alguns jesuítas lá. Eles começaram a trabalhar para trazer os etíopes para a igreja 
romana, mas tinham costumes ortodoxos como a guarda do sábado, que perdurava há pelo menos 
mil anos. O rei acabou sendo convertido pela pregação deles e quis levar seu reino para o catolicis-
mo abolindo a guarda do sábado. O povo não aceitou, só os moradores do palácio. Assim começou 
uma guerra civil. O rei teve que reconhecer seu erro e, até hoje, várias pessoas guardam o sábado 
naquela região. A inquisição foi estabelecida em 1231, pelo papa Gregório IX, para proteger o 
mundo católico dos hereges.  Em alguns países da Europa vários judeus foram forçados a guardar 
o domingo tornando-se novos cristãos. Mas alguns deles mantiveram em segredo a observância 
do sétimo dia. Esses se tornaram alvo da inquisição. Seu poder era sutil. Forçavam as pessoas a 
vigiar os outros e até a própria família sob ameaça de prisão e tortura. Mataram judeus  converti-
dos, muçulmanos e outros para evitar que a reforma chegasse na Espanha. Em 1560 a inquisição 
portuguesa chegou a Índia fazendo de Goa sua sede, alvejando especialmente os observadores 
do sábado. Interessante notar que alguns não eram judeus; provavelmente guardavam o sábado 
devido a ensinos de antigos missionários fora da influência de Roma. Morreram simplesmente pelo 
crime de observarem o sábado.

INTERPRETANDO O TEMA

1.Qual era o cerne da questão sabatista entre a igreja oriental e ocidental? Isa. 
58:13

O cerne da questão era a visão correta a respeito do sábado. Enquanto a igreja Romana 
entendia o sábado como dia de lamentação e jejum, a igreja ortodoxa via o sábado como 
um dia de alegria pela criação e pelo repouso da salvação. O mais triste é que este de-
bate acerca do sábado não levou nem uma igreja nem outra a examinar mais cuidadosa-
mente o  sétimo dia e guardá-lo. Ficaram presas na teoria.

2.Qual a diferença dos lolardos? Jo 5:29, Sal. 119:9-11

Os lolardos examinaram as escrituras e ao descobrir a verdade resolveram praticá-la. 
Alguns deles, mesmo sob risco de morte, mantiveram-se fiéis à sua consciência e guard-
aram o sábado do Senhor.  Hoje nós só os conhecemos devido aos registros de seus 
julgamentos.

APLICANDO O TEMA

3.Como vivermos na prática o sétimo dia? Mat. 7:21-23

Não é fácil praticarmos a verdade. Talvez não iremos a julgamento como os lolardos 
por sua fidelidade a Deus e ao sétimo dia, mas seremos criticados e poderemos passar 
por dificuldades. Mas não basta apenas reconhecer a verdade; precisamos vivê-la na 
prática.

APELO:
Podemos achar interessante falar sobre o sétimo dia e ficar horas debatendo sobre suas 
implicações teológicas. O que Deus quer, porém, é que saiamos da teoria e passemos 
para a prática. Este convite é para você. O que você vai responder?



QUEBRA-GELO:

A que coisas de sua vida você se considera fiel? Por quê?

INTRODUÇÃO:  
	
Bom tê-lo novamente conosco. Hoje o vídeo mostrou que lamentavelmente o sétimo dia foi 
perseguido ao longo da história, e algumas vezes com violência. Felizmente os seus observadores 
mantiveram sua fidelidade, muitas vezes até a morte, mantendo acesa a chama desta verdade.  
Vamos nos inspirar nestes grupos que levaram a fidelidade ao sétimo dia até as suas últimas con-
sequências.

CONHECENDO O TEMA

 A reforma russa do séc. XV, liderada por Ivan Kurizin, começou em Novgorod  e quando o Czar 
Ivan III  conquistou essa cidade, em 1490, este movimento começou a se expandir. O Czar sim-
patizava com as ideias dos reformistas. Este movimento foi chamado de Novgorod – Moscou e 
chegou a atingir pessoas influentes da corte.  Porém, devido a influência de sua esposa Sophia, o 
Czar matou os reformistas. No princípio do séc. XVI os muçulmanos de Adal invadiram a Etiópia, 
e o imperador africano pediu socorro a Portugal. Eles venceram os muçulmanos e foram embora, 
mas deixaram alguns jesuítas lá. Eles começaram a trabalhar para trazer os etíopes para a igreja 
romana, mas tinham costumes ortodoxos como a guarda do sábado, que perdurava há pelo menos 
mil anos. O rei acabou sendo convertido pela pregação deles e quis levar seu reino para o catolicis-
mo abolindo a guarda do sábado. O povo não aceitou, só os moradores do palácio. Assim começou 
uma guerra civil. O rei teve que reconhecer seu erro e, até hoje, várias pessoas guardam o sábado 
naquela região. A inquisição foi estabelecida em 1231, pelo papa Gregório IX, para proteger o 
mundo católico dos hereges.  Em alguns países da Europa vários judeus foram forçados a guardar 
o domingo tornando-se novos cristãos. Mas alguns deles mantiveram em segredo a observância 
do sétimo dia. Esses se tornaram alvo da inquisição. Seu poder era sutil. Forçavam as pessoas a 
vigiar os outros e até a própria família sob ameaça de prisão e tortura. Mataram judeus  converti-
dos, muçulmanos e outros para evitar que a reforma chegasse na Espanha. Em 1560 a inquisição 
portuguesa chegou a Índia fazendo de Goa sua sede, alvejando especialmente os observadores 
do sábado. Interessante notar que alguns não eram judeus; provavelmente guardavam o sábado 
devido a ensinos de antigos missionários fora da influência de Roma. Morreram simplesmente pelo 
crime de observarem o sábado.



INTERPRETANDO O TEMA

1.Qual foi o grande erro da inquisição? Os. 11:1-8

Foi pensar que tinha a prerrogativa de poder forçar a consciência das pessoas através 
de ameaças e da morte. Dizia que matava o corpo para poder salvar a alma. Ninguém 
pode ser forçado, na área espiritual, a fazer nada que não seja de livre vontade. O próprio 
Deus respeita nossa liberdade nos dando a opção de escolher. Querer impor a religião, 
por mais certa que seja, é um erro terrível e o fato dela ser a religião da maioria ou ser a 
religião do estado não a torna mais certa aos olhos de Deus. O método de Deus atrair as 
pessoas não é a força e sim o amor.

2.Valia a pena morrer pelo sábado? Apo. 2:10

Nós podemos pensar que talvez aquelas pessoas deveriam ter mentido para as autori-
dades para salvarem a vida. Eles poderiam ter racionalizado que uma pequena mentira 
seria entendida por Deus. Mas este não é o procedimento aprovado por Deus, que nos 
pede que sejamos “fiéis até a morte”. Deus honra e honrará grandemente aqueles que 
assim procedem.

APLICANDO O TEMA

3.Hoje deveríamos ser fiéis como foram os mártires do passado?  Deut. 7:9, Mt. 
10:37-39, 25:23

A mesma exigência que Deus fez aos seus servos, no passado, Ele nos faz hoje. É re-
querido que sejamos fiéis em todos os detalhes de nossa vida cristã, mesmo que para 
isso tenhamos que enfrentar a morte, ser desprezados pelos familiares ou pelas pes-
soas. Temos que ser fiéis a Deus, não importando as consequências, confiando que Ele 
honrará a nossa fidelidade.

 APELO:
Milhares de homens e mulheres morreram por sua fidelidade ao sétimo dia. Hoje, talvez 
não seja pedido de mim e de você tal sacrifício. Porém, com certeza Ele espera fideli-
dade de nós. Está você disposto a ser fiel ao sétimo dia?



QUEBRA-GELO:

Você tem alguma tradição familiar? Como ela é?

INTRODUÇÃO: 

Aqui estamos mais uma vez. Hoje podemos ver como as tradições, dentro da igreja, 
podem ser perigosas em certos casos. Graças a Deus surgiram homens como Martinho 
Lutero que pregaram o retorno à Palavra de Deus. Hoje vamos ver homens que prefer-
iram o sétimo dia do que seguir tradições.

CONHECENDO O TEMA

Ao pregar suas 95 teses em Vitemberg, Martinho Lutero não queria fazer a reforma. 
Mas sua fidelidade a Bíblia o levou a esta posição, que deu início, em vários lugares da 
Europa, a reforma protestante que pregava a salvação pela fé e a autoridade das escritu-
ras. Os protestantes aceitavam só a autoridade da Bíblia, mas como Lutero tinha como 
princípio aceitar toda tradição que a Bíblia não proibia explicitamente, acabaram aceit-
ando certas tradições sem base escriturística, que não condenadas abertamente pela 
Bíblia. Como exemplo dessas tradições estava o domingo, o batismo de bebês, a união 
igreja-estado, entre outras. De fato os reformadores deixaram de entender o sábado, 
defendendo o domingo como uma celebração da ressurreição de Cristo. Bem diferentes 
eram os anabatistas. Este grupo, baseado somente na Bíblia e contra qualquer tradição, 
era contra o batismo de bebês e negava a união da igreja com o estado. Os anabatistas 
foram perseguidos pela igreja romana e pelos protestantes. Dois pregadores anabatistas,  
Andreas Fisher e Oswald Glait, ao lerem a Bíblia, descobriram o sábado e o pregaram 
na região da Silésia, sudoeste da Polônia, onde havia vários simpatizantes deles e onde 
foi formado um grupo de observadores do sábado.  Na igreja anglicana de Henrique VIII, 
surgiram alguns homens, os homens do sétimo dia, defendendo a verdade do sábado. 
Um pastor anglicano, Theophilus Braubourne, escreveu o primeiro livro em inglês sobre 
o sábado, “Discursos para o dia de sábado”, que lançou as bases para este movimento 
que mais tarde se tornou conhecido como Batistas do Sétimo Dia.



INTERPRETANDO O TEMA

1.Qual a principal diferença da Igreja Romana para as igrejas protestantes? Marcos 
7:8-13, Gál. 1:8-9

Para rebater as críticas protestantes, em 1541 os líderes católicos foram a Trento, Itália, 
e ali debateram várias questões relevantes ao catolicismo, estabelecendo inicialmente o 
fato de que a palavra e a tradição têm a mesma autoridade. O fato de Roma ter essa pos-
tura confirmando a autoridade da palavra não escrita, jusifica ensinos como o batismo 
de bebês, Cristo no inferno, a guarda do domingo que não tem base escriturística, mas 
apenas tradição. Como poderia haver uma mudança no dia de sábado para o domingo 
? Não pela autoridade da Bíblia, mas pela autoridade da igreja. Um erro que é compartil-
hado pelas igrejas protestantes em geral, já que algumas realizam batismo de bebês e 
quase todas guardam o domingo.

2.Qual era a argumentação dos pregadores anabatistas Andreas Fisher e Oswald 
Glait para defender o sábado? Exo.20:8-10, Mat. 5:17-19, Tia 2:10, Apoc . 1:10

A argumentação de Fisher e Glait era bastante lógica e consistente. A base da lei moral 
é a lei dos 10 mandamentos, então o sábado faz parte da lei moral. Não podemos deixar 
de obedecer um dos mandamentos. O próprio Jesus falou que veio cumprir os manda-
mentos que, posteriormente, continuaram a ser obedecidos pelos apóstolos.

3.Para combater os homens do sétimo dia a igreja anglicana dizia que o sábado era 
cerimonial  e que Cristo tinha abolido na cruz. Eles estavam certos?  Exo. 20:8-10, 
Heb. 4:9.

Braubourne ao ouvir esta argumentação costumava dizer que isto era uma difamação 
com o nome de Cristo.  O sábado faz parte dos 10 mandamentos e não da lei cerimo-
nial. 

APLICANDO O TEMA

4.É certo nós respeitarmos as tradições? Marcos 7:7

Não há problema algum em respeitar as tradições desde que elas não se coloquem em 
oposição a palavra de Deus. Não devemos ter medo de romper as tradições quando a 
Bíblia nos mostra o caminho. O grande erro de Lutero foi não procurar examinar todos os 
costumes da igreja à luz das escrituras. Fez uma grande reforma mas deixou de avançar 
na compreensão do sétimo dia.  Será que não podemos cometer o mesmo erro?

APELO:  
Os reformadores trouxeram uma nova luz para a Europa. Mas devido ao seu apego a al-
gumas tradições deixaram de avançar na compreensão do sétimo dia, trazida pelos ana-
batistas e pelos homens do sétimo dia na Inglaterra.  Não devemos incorrer no mesmo 
erro. Você está disposto a trocar a tradição pela verdade do sétimo dia?



QUEBRA-GELO:

Qual a pior prisão? Por quê?

INTRODUÇÃO: 

Como vai amigo? No vídeo de hoje vimos que novos ventos sopravam no mundo. Ventos 
de liberdade religiosa. Nas novas colônias americanas homens dedicados a Deus se pro-
puseram a construir uma nova nação baseada na liberdade religiosa. E neste ambiente 
de liberdade muitos tem a liberdade de desfrutar do sétimo dia.

CONHECENDO O TEMA

Em janeiro de 1636, em pleno inverno, Roger Williams deixou sua família e seu lar numa 
atitude que definiria o destino da liberdade religiosa na América do Norte. Ele defendia 
a separação da Igreja e do Estado, algo considerado radical numa época em que a re-
ligião era imposta pelo Estado. Saiu para fundar uma colônia baseada neste princípio, a 
colônia de Rhode Island, cujos princípios lentamente foram adotados por toda a América 
do norte. Nesta colônia, todos deveriam ter a liberdade de adorar a Deus de acordo com 
sua consciência sem a intervenção do Estado. Ao que parece ele cria no sétimo dia e com 
isso sua colônia foi um ambiente favorável a guarda do sábado.  Stephen e Anne Munford 
foram para lá e formaram a primeira congregação batista do sétimo dia na América. Mas  
fora de Rhode Island os guardadores do sábado eram hostilizados, alguns chegaram a 
ser presos. Nesta mesma época o Conde Zizendorf nasceu na Alemanha de uma famí-
lia rica. Aos 19 anos viu uma pintura que mudou sua vida. Naquele quadro, onde Cristo 
estava crucificado, havia uma pergunta: ”Tudo isto fiz por ti, que fazes tu por mim?”. 
Este quadro o levou a conversão. Em 1722 ele permitiu que um grupo de refugiados se 
instalasse em sua casa. Eram os morávios, descendentes de John Huss. Apesar de ser 
luterano, ele favoreceu o fortalecimento espiritual dos morávios animando-os na fé.  Na 
verdade ele chegou a ser bispo da igreja Morávia. Eles desenvolveram uma forte con-
sciência missionária. Em 1741 eles foram para a Pensilvânia fazer um trabalho mission-
ário entre os índios. Fundaram a comunidade de Belém, que por orientação do próprio 
Zizendorf, guardava o sábado.



QUEBRA-GELO:

Você já teve que fazer uma escolha difícil? Como foi? Como decidiu?

INTRODUÇÃO: 

Olá amigo, já estamos ficando com saudades pois estamos quase concluindo a nossa 
jornada. Vimos hoje que Deus tem um plano especial para o sétimo dia.  É emocionante 
ver como Ele tem atuado para revelar o sétimo dia mesmo nos lugares mais distantes. 
Vamos recapitular esta história.

CONHECENDO O TEMA

Na América, 200 anos atrás, os batistas do 7º dia eram praticamente os únicos a acreditar 
no sábado. Eles foram grandemente ignorados por outras denominações cristãs. Mas no 
princípio de 1840, os batistas do 7º dia renovaram sua ênfase evangelística no sábado, só 
que as pessoas não queriam prestar atenção. Contudo, Raquel Oakes conseguiu pregar 
para Frederic Wheeler, pastor que introduziu o sábado entre os mileritas, fato que chegou 
a José Bates, que o levou para os adventistas. Neste mesmo período houve a rebelião 
Taiping, na China. Ela foi liderada por um filho de lavrador, Hong Xiuquan. Hong, influen-
ciado pela leitura da Bíblia, começou a achar que sua missão era estabelecer o reino de 
paz e fomentou uma rebelião contra o domínio Manchu. Seus seguidores obedeciam a 
Bíblia e consequentemente aceitaram o sábado. Eles chegaram a liberar 40% do território 
chinês do domínio Manchu. Contudo, os britânicos ajudaram os manchu subjugando a 
revolução Taiping. Na região dos esquimós um homem chamado Manilac falou da vinda 
de missionários. Ele falava do sábado. Ele nunca viu a Bíblia. Na floresta sul-americana, 
cerca de 100 anos atrás, um chefe de aldeia Owkwa, teve um sonho que mudou a sua 
vida. Ele sonhou com um visitante que lhe ensinou muitas coisas sobre Deus, regras de 
higiene e também sobre o sábado. Também disse que sua aldeia deveria esperar por um 
homem com um livro preto. Muitos anos depois de sua morte, chega na aldeia o homem 
com o livro preto: um missionário cristão. O missionário ficou impressionado com a aldeia, 
pois ela era limpa, asseada e todos guardavam o sétimo dia. Deus sempre tem levantado, 
em todos os lugares, pessoas fiéis para guardarem seu santo sábado.

INTERPRETANDO O TEMA

1.Por que o princípio de separação entre Igreja e Estado é tão importante? Marcos 
12:14-17, Atos 5:29, Jos. 24:15

O Estado não deve ter a autoridade de reger a vida espiritual das pessoas. A religião 
é algo restrito ao fórum íntimo de cada um, tendo cada um liberdade para decidir que 
caminho escolher. Ao longo da história, sempre que a Igreja se uniu ao Estado, mais 
cedo ou mais tarde houve perseguições e maus tratos aos que não concordavam com 
ela. O próprio Deus não força Sua vontade sobre ninguém, deixando que os homens 
escolham que caminho devem seguir. 

2.Como Cristo demonstrou seu apoio a liberdade religiosa? Marcos 9:38-40, Lucas 
9:51-56

Esse episódio foi interessante. Os discípulos proibiram alguém que expulsava demônios, 
em nome de Cristo, por não se conformarem com todos os detalhes dos seus métodos. 
Cristo lhes mostrou que eles deviam ser tolerantes. Em outro episódio os discípulos 
queriam mandar descer fogo do céu em uma aldeia de samaritanos que não quis dar 
pousada a Jesus. E Cristo lhes mostrou que eles deviam ser pacientes. Com isso Cristo 
deixou bem claro a importância de respeitarmos a liberdade das pessoas. 

APLICANDO O TEMA

3.Qual o melhor uso que devo fazer de minha liberdade? Deut. 30:11-17

A liberdade deveria ser usada para escolher a melhor de todas as opções: obedecer 
a Deus. Zizendorf era livre para ter uma vida de conforto como filho de nobres;   mas 
escolheu servir a Deus e escolheu adorá-Lo no sétimo dia.  A minha   escolha    está    
disponível, perto de mim. Escolher o lado de Deus é escolher o lado da vida, da salvação.

APELO:
Você é livre para fazer o que quer, mas Deus anseia por sua escolha. Ele lhe apresenta 
os mais altos incentivos para que você proceda corretamente, mas não força sua von-
tade, querendo que você decida por amor. E então? O que você decide escolher? Estar 
ao lado de Deus?



QUEBRA-GELO:

Você já teve que fazer uma escolha difícil? Como foi? Como decidiu?

INTRODUÇÃO: 

Olá amigo, já estamos ficando com saudades pois estamos quase concluindo a nossa 
jornada. Vimos hoje que Deus tem um plano especial para o sétimo dia.  É emocionante 
ver como Ele tem atuado para revelar o sétimo dia mesmo nos lugares mais distantes. 
Vamos recapitular esta história.

CONHECENDO O TEMA

Na América, 200 anos atrás, os batistas do 7º dia eram praticamente os únicos a acreditar 
no sábado. Eles foram grandemente ignorados por outras denominações cristãs. Mas no 
princípio de 1840, os batistas do 7º dia renovaram sua ênfase evangelística no sábado, só 
que as pessoas não queriam prestar atenção. Contudo, Raquel Oakes conseguiu pregar 
para Frederic Wheeler, pastor que introduziu o sábado entre os mileritas, fato que chegou 
a José Bates, que o levou para os adventistas. Neste mesmo período houve a rebelião 
Taiping, na China. Ela foi liderada por um filho de lavrador, Hong Xiuquan. Hong, influen-
ciado pela leitura da Bíblia, começou a achar que sua missão era estabelecer o reino de 
paz e fomentou uma rebelião contra o domínio Manchu. Seus seguidores obedeciam a 
Bíblia e consequentemente aceitaram o sábado. Eles chegaram a liberar 40% do território 
chinês do domínio Manchu. Contudo, os britânicos ajudaram os manchu subjugando a 
revolução Taiping. Na região dos esquimós um homem chamado Manilac falou da vinda 
de missionários. Ele falava do sábado. Ele nunca viu a Bíblia. Na floresta sul-americana, 
cerca de 100 anos atrás, um chefe de aldeia Owkwa, teve um sonho que mudou a sua 
vida. Ele sonhou com um visitante que lhe ensinou muitas coisas sobre Deus, regras de 
higiene e também sobre o sábado. Também disse que sua aldeia deveria esperar por um 
homem com um livro preto. Muitos anos depois de sua morte, chega na aldeia o homem 
com o livro preto: um missionário cristão. O missionário ficou impressionado com a aldeia, 
pois ela era limpa, asseada e todos guardavam o sétimo dia. Deus sempre tem levantado, 
em todos os lugares, pessoas fiéis para guardarem seu santo sábado.



QUEBRA-GELO:

O que o sétimo dia significa para você?

INTRODUÇÃO:

Olá amigo! Como foi bom estar com você nesta jornada de conhecimento da história do 
sétimo dia! Espero que como eu, você tinha descoberto uma beleza toda especial no sé-
timo dia. Como você viu no último vídeo desta série, muitos não conseguem entender a 
importância do sétimo dia, o sábado. Pensam que é legalismo, que é desnecessário ou 
mesmo que ele foi trocado por outro dia, o domingo. Vamos analisar quem está com a 
razão?

CONHECENDO O TEMA

Nos Estados Unidos a tradição dominical tem estado ligada a vida religiosa por séculos. 
Mas com o passar do tempo o domingo, em vez de ser um dia de descanso, passou a 
ser um dia de lazer. Os empresários lucravam com o dia de descanso. Muitos líderes re-
ligiosos achavam isto errado e tentavam criar leis que restringissem atividades seculares 
no domingo. Isto continua até hoje, com a aliança do Dia do Senhor. Quando esta aliança 
foi formada se debatia a formação das leis dominicais. Em 1888 o senador Henry Blair 
propôs uma lei dominical ao senado. Entre os que se colocaram contra esta lei estava 
Alonzo Jones. Ele debateu com o senador Blair acerca da liberdade de religião, mostrando 
que qualquer lei que imponha a guarda do domingo ou mesmo do sábado, representa a 
união da Igreja com o Estado, o que deve ser evitado a todo custo. Aquela lei não foi apro-
vada; mas nos EUA existem  leis dominicais chamadas leis azuis em 49 dos 50 estados 
(a exceção é o Alaska) até o dia de hoje. O domingo ainda é o popular dia de descanso, 
mas existem cerca de 400 igrejas que guardam o sábado, e a principal delas é a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, com mais de 14 milhões de guardadores do sábado no mundo. 
Esses guardadores do sábado ainda enfrentam dificuldades. Na África foi emitida uma lei 
em que todo o povo deveria ter um dia para trabalhar em prol do país e o dia escolhido foi 
o sábado. Isto prejudicou os adventistas a ponto de alguns serem presos. Mesmo nos dias 
de hoje a polêmica entre qual deve ser o dia de descanso ainda permanece.

INTERPRETANDO O TEMA

1.Deus levou a verdade do sábado para Manilac e Owkwa , pessoas que não tinha 
acesso a Bíblia. O que isso ensina sobre Deus?  Rom. 1:19-20, Atos 17:30, João 
7:17

Deus está disposto a salvar todas as pessoas de todos os lugares, de todas as culturas. 
Deus não julga a pessoa pelo que ela não conhece mas pelo que ela conhece, pela luz 
que possui. Quando Ele encontra alguém sincero, dentro da luz que Ele revelou, Ele está 
disposto a mostrar sua verdade, mesmo que para isso tenha que se utilizar de sonhos.

2.No caso de Owkwa, mesmo já tendo transmitido a mensagem do sábado, Deus 
orientou o chefe a aguardar a chegada da Bíblia. Por quê?  João 5:39, II Tim 3:15

A maior e mais completa revelação de Deus está na Bíblia. Deus pode até comunicar 
Sua vontade por outros meios; mas nunca esta revelação será tão completa como na 
Bíblia. A natureza, as visões e outros, têm o seu papel, mas não podem substituir a 
Bíblia. Devemos ser gratos a Deus por possuirmos tal revelação em nosso meio.

APLICANDO O TEMA

3.O que estes episódios nos falam da disposição de Deus em nos ensinar Sua von-
tade?  Jer. 29:13, Luc. 12:47-48

Deus fará todo o possível para que conheçamos Sua vontade. E se não pudermos con-
hecer Deus levará isto em conta. Deus não abandonará seus filhos sinceros que dese-
jam fazer Sua vontade.

APELO: 
Receber uma luz de Deus sobre algo é um privilégio, mas também uma responsabili-
dade. Não podemos ser neutros com o conhecimento que recebemos pois iremos pre-
star contas a Deus da luz recebida. Está você disposto a seguir a luz que tem recebido 
a respeito do sétimo dia?



QUEBRA-GELO:

O que o sétimo dia significa para você?

INTRODUÇÃO:

Olá amigo! Como foi bom estar com você nesta jornada de conhecimento da história do 
sétimo dia! Espero que como eu, você tinha descoberto uma beleza toda especial no sé-
timo dia. Como você viu no último vídeo desta série, muitos não conseguem entender a 
importância do sétimo dia, o sábado. Pensam que é legalismo, que é desnecessário ou 
mesmo que ele foi trocado por outro dia, o domingo. Vamos analisar quem está com a 
razão?

CONHECENDO O TEMA

Nos Estados Unidos a tradição dominical tem estado ligada a vida religiosa por séculos. 
Mas com o passar do tempo o domingo, em vez de ser um dia de descanso, passou a 
ser um dia de lazer. Os empresários lucravam com o dia de descanso. Muitos líderes re-
ligiosos achavam isto errado e tentavam criar leis que restringissem atividades seculares 
no domingo. Isto continua até hoje, com a aliança do Dia do Senhor. Quando esta aliança 
foi formada se debatia a formação das leis dominicais. Em 1888 o senador Henry Blair 
propôs uma lei dominical ao senado. Entre os que se colocaram contra esta lei estava 
Alonzo Jones. Ele debateu com o senador Blair acerca da liberdade de religião, mostrando 
que qualquer lei que imponha a guarda do domingo ou mesmo do sábado, representa a 
união da Igreja com o Estado, o que deve ser evitado a todo custo. Aquela lei não foi apro-
vada; mas nos EUA existem  leis dominicais chamadas leis azuis em 49 dos 50 estados 
(a exceção é o Alaska) até o dia de hoje. O domingo ainda é o popular dia de descanso, 
mas existem cerca de 400 igrejas que guardam o sábado, e a principal delas é a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, com mais de 14 milhões de guardadores do sábado no mundo. 
Esses guardadores do sábado ainda enfrentam dificuldades. Na África foi emitida uma lei 
em que todo o povo deveria ter um dia para trabalhar em prol do país e o dia escolhido foi 
o sábado. Isto prejudicou os adventistas a ponto de alguns serem presos. Mesmo nos dias 
de hoje a polêmica entre qual deve ser o dia de descanso ainda permanece.



INTERPRETANDO O TEMA

1.Observar o sábado é legalismo? Gên. 2:1-3, Heb. 4:8-11.

Deus deu o sábado no Éden, na criação. Era legalismo? Por quarenta anos o maná não 
caía no sábado. Era legalismo? Quando Deus deu os 10 mandamentos foi legalista? De 
maneira alguma. A obediência não é legalismo. É um ato de gratidão a Deus por sua sal-
vação. Os adventistas, assim como os evangélicos, concordam que a salvação vem das 
promessas de Deus e não das obras, mas os adventistas enxergam o sábado como um 
meio de relacionar-se com Deus. Temos que confiar em Deus e Sua aliança, pois assim 
fazendo descansaremos nEle. O sábado simboliza esse descanso.  

2.Por que o sábado precisa ser no sétimo dia? Marcos 7:7,Tia. 1:17

Na Bíblia não houve nenhuma transferência do sábado para o domingo. Os mandamen-
tos de Deus, que refletem o caráter de Deus, não devem sobrer mudança nem atualiza-
ção, já que Deus não muda. Já imaginou se eu lhe dissesse que em vez de honrar os 
pais você devesse honrar só a mãe, porque o mandamento foi mudado? Nenhum dos 
mandamentos de Deus deve sofrer atualizações ou mudanças. O sábado faz parte do 
plano divino para restabelecer a relação entre Deus e os seres humanos.

APLICANDO O TEMA

3.O sábado deve ser guardado nos dias de hoje? Apoc. 14:6-7, Apoc. 12:14.

Um aspecto deve ser levado em conta: o sábado na profecia. Em Apoc. 14:6-7, tendo 
vindo a hora do seu juízo o povo é conclamado a adorar a Deus; e Ele é descrito com 
a linguagem do 4º mandamento como o Criador de todas as coisas. Isto dá a entender 
que os moradores da terra, mesmo vivendo na época atual, são conclamados a adorar o 
criador no seu dia de descanso, o sábado.

APELO: 
Amigo, a Bíblia e a história testificam da perpetuidade do sétimo dia. Hoje, muitos no 
mundo são fiéis a esta verdade, são milhões que a respeitam. Eles analisaram as evi-
dências e tomaram uma decisão. Uma decisão ao lado da verdade. Ao terminarmos esta 
série minha oração é que você também tome sua decisão. Deseja você honrar o sábado, 
o sétimo dia? Espero um dia encontrá-lo no céu para que juntos adoremos ao nosso 
Deus no sábado, o sétimo dia. Isa. 66:22-23.



O documentário “O Sábado do Sétimo Dia, Revelação das pá-
ginas perdidas na História”, é resultado de 15 anos de pes-
quisa feita por 50 historiadores e teólogos sobre a história do 
sábado ao longo dos séculos. É um filme valioso e ao mesmo 

tempo intrigante que deve ser assistido entre amigos. 

Este guia de estudos se baseia no conteúdo dos 11 capítulos 
do documentário e serve para estimular a discussão e a re-
flexão a respeito do mesmo, devendo ser usado após assistir 

cada capítulo do filme. 

Oramos para que a bênção de Deus leve cada amigo a receber 
o sábado como um dia de Esperança!


